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Sônia Guajajara, da coordenação da Articulação dos Povos Indígenas do Brasil (APIB). A liderança afirmou às 
Nações Unidas que a democracia no Brasil "está sangrando, a terra está gritando e as pessoas não estão 
conseguindo fazer a conexão com a Mãe Terra". Sônia frisou o caráter autoritário do governo Jair Bolsonaro e as 
posições públicas do presidente que negam os direitos e a existência dos povos indígenas. 
 
O “apagamento/esquecimento” que se criou em relação às comunidades quilombolas durou séculos e as 
transformou em sujeitos de direitos “presentes/ausentes” perante as ações do Estado brasileiro. Tais fatos fizeram 
com que as comunidades quilombolas sofressem perdas materiais e imateriais: deslocamentos de seus territórios 
de forma forçada, deturpação dos bens herdados material e imaterialmente, cemitérios, sítios arqueológicos, 
conhecimentos tradicionais aliciados sem que pudessem recorrer às leis, pois sequer existiam perante o Estado. 
Isso contribuiu para que as comunidades quilombolas pertencessem a um mundo presente/visível/invisível – 
existem, produzem, preservam as áreas em que vivem, guardam saberes, mas durante séculos não pertenceram 
enquanto sujeitos de direito ao território ocupado e preservado, herdado ou conquistado por meio de seus processos 
organizativos. 

(Givânia Silva, cofundadora da Coordenação Nacional de Comunidades quilombolas). 
 
Os textos acima pertencem a duas mulheres, Sônia Guajajara e Givânia Silva, lideranças dos movimentos indígenas 
e movimentos quilombolas, respectivamente. 
 
Leia com muita atenção os trechos acima e, conforme seu pertencimento, escreva uma redação sobre a 
importância dessas lideranças para os povos indígenas e quilombolas. 
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DELIMITAÇÃO DO TEMA A importância das lideranças dos movimentos indígenas e 

quilombolas para estes povos 
TESE A CONSIDERAR As lideranças dos movimentos indígenas e quilombolas são 

importantes na luta pelos direitos destes povos 
POSSÍVEIS PRESSUPOSTOS - Sônia Guajajara e/ou Givânia Silva são/é importante(s) na 

luta pelos direitos do(s) povo(s) indígena(s) e/ou 
quilombola(s) 
- Lideranças dos movimentos indígenas e/ou quilombolas 
são importantes para a luta pelos direitos destes povos 

ABORDAGENS PLAUSÍVEIS - O candidato expõe suas ideias sobre a importância de ao 
menos uma das lideranças dos movimentos indígenas e 
quilombolas mencionadas na prova na luta pelos direitos 
destes povos 
- O candidato expõe suas ideias sobre a importância de 
lideranças indígenas e/ou quilombolas na luta pelos direitos 
destes povos, sem especificar quais são estas lideranças 
- O candidato relata um episódio que ilustra a importância 
de ao menos uma das lideranças dos movimentos 
indígenas e quilombolas mencionadas na prova na luta 
pelos direitos destes povos 
- O candidato relata um episódio que ilustra a importância 
de liderança(s) dos movimentos indígenas e quilombolas, 
sem especificar tal/tais liderança(s), na luta pelos direitos 
destes povos 

CASOS EM QUE A ABORDAGEM ESTÁ 
PARCIALMENTE COMPROMETIDA 

- O candidato trata da importância de lideranças femininas 
na luta por direitos de indígenas e/ou quilombolas 
- O candidato trata da importância de lideranças na luta por 
direitos de minorias 
- O candidato comenta ou ratifica o posicionamento das 
autoras dos textos motivadores 

CASOS EM QUE A ABORDAGEM ESTÁ 
TOTALMENTE COMPROMETIDA 

- O candidato trata da luta de seu povo por seus direitos 
sem mencionar a importância de lideranças nessa luta  
- O candidato trata da importância de lideranças femininas 
na luta por direitos de minorias 
- O candidato relata um episódio sem indicar sua relação 
com a importância de liderança(s) do(s) movimento(s) 
indígena(s) e/ou quilombola(s) na luta pelos direitos 
deste(s) povo(s) 

 

 


